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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Práticas educativas parentais e 
escolares são as formas utilizadas por pais e 
professores para contingenciar comportamentos 
na infância e adolescência. Dessa perspectiva, 
o objetivo deste estudo foi analisar as 

interrelações existentes entre desenvolvimento 
infantil, práticas parentais e práticas educativas 
escolares no entendimento de como estas 
perpassam o processo de desenvolvimento de 
crianças na escola e no contexto familiar. Trata-
se de uma pesquisa de abordagem qualitativa 
do tipo revisão integrativa de literatura. A 
plataforma utilizada para busca foi Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO). Foram 
utilizados para pesquisa as seguintes palavras 
“Desenvolvimento Infantil”, “Práticas parentais” 
e “Práticas educativas escolares”. Como critérios 
de inclusão foram considerados artigos em 
português produzidos entre 2002 e 2021, que 
se relacionassem com o objetivo da pesquisa, 
que tivessem maior relevância e para que fosse 
possível obter uma vasta produção acadêmica 
acerca desta temática. Ao todo foi realizada a 
leitura de 12 artigos. A literatura aponta que a 
forma como os pais educam seus filhos parece 
ser crucial à promoção de comportamentos 
socialmente adequados, porém, com frequência, 
as famílias acabam estimulando comportamentos 
inadequados ao passo que as práticas adotadas 
não estão integradas a práticas educacionais 
escolares num processo transversal e 
interdisciplinar. Dessa forma, intervenções com 
pais e professores, com a finalidade de promover 
habilidades sociais educativas, são importantes 
meios para prevenção e redução de problemas 
de comportamento em crianças, de forma a 
evitar dificuldades escolares e de socialização na 
infância e na adolescência.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento infantil; 
Práticas parentais; Práticas educativas escolares.
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EXISTING RELATIONSHIPS BETWEEN CHILD DEVELOPMENT, PARENTING 
PRACTICES AND SCHOOL EDUCATIONAL PRACTICES

ABSTRACT: Parents and teachers use parental and school educational practices to 
contingency behaviors in childhood and adolescence. From this perspective, the objective 
of this study was to analyze the interrelationships between child development, parenting 
practices and school educational practices in order to understand how these permeate 
the process of children’s development at school and in the family context. It is a research 
with a qualitative approach of the integrative literature review type. The platform used for 
the search was Scientific Electronic Library Online (SCIELO). For research, the terms “Child 
Development,” “Parenting Practices,” and “School Educational Practices” were employed. As 
inclusion criteria, articles in Portuguese produced between 2002 and 2021 that were related 
to the research objective, had greater relevance, and allowed for a large amount of academic 
production on this topic were considered. There were a total of 12 articles read. The literature 
points out that the way parents educate their children seems to be crucial to the promotion 
of socially appropriate behaviors, however, families often end up encouraging inappropriate 
behaviors while the adopted practices are not integrated into school educational practices in 
a transversal and interdisciplinary process. Thus, interventions with parents and teachers, 
with the aim of promoting educational social skills, are important means of preventing and 
reducing behavior problems in children, in order to avoid school and socialization difficulties 
in childhood and adolescence. 
KEYWORDS: Child development; Parenting practices; School educational practices.

 

INTRODUÇÃO 
O presente estudo tem como objetivo analisar a partir de trabalhos já desenvolvidos 

acerca das interrelações existentes entre desenvolvimento infantil, práticas parentais e 
práticas educativas escolares, bem como analisar se as práticas parentais colaboram ou 
interferem para o desenvolvimento das crianças na escola e no contexto familiar. Nesse 
sentido, ao referirmo-nos ao desenvolvimento infantil, este pode ser compreendido como 
um processo complexo, que se relaciona diretamente com influências cotidianas do 
ambiente. Assim, os cuidados que a criança recebe, seja da família ou na escola, são 
fatores que colaboram nesse processo. Ademais, as interações do sujeito com as pessoas 
que estão ao seu redor são pontos que favorecem o desenvolvimento integral da criança 
quando essas relações ocorrem de forma saudável e benéfica para a mesma. Diante disso, 
de forma introdutória, é relevante citar o que afirmam Souza e Veríssimo (2015), que o 
Desenvolvimento Infantil (DI) é parte essencial do desenvolvimento humano, ressaltando 
que a arquitetura cerebral vai se moldando nos primeiros anos, por meio da interação entre 
herança genética e influências do meio. 

Nesse viés, ao envolver a relação indivíduo e ambiente, faz-se preciso considerar 
todas as variáveis que estarão presentes e quais implicações estão tendo ou podem ter no 
desenvolvimento da criança. Sendo assim, é válido afirmar que quando é estabelecida e 
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ofertada à criança uma relação de afeto, torna-se viável a possibilidade de estabelecimento 
de relações mais assertivas em outros contextos nos quais a criança esteja. Assim como, no 
que se refere a relação consigo mesma, ou seja, de compreensão de quais são as maneiras 
mais saudáveis de relacionar-se com o outro, desta feita, torna-se um sujeito autônomo 
dentro do seu próprio processo de desenvolvimento e de construção da subjetividade.

Nesse sentido, ao tratar sobre desenvolvimento infantil e sobre infância de acordo 
com o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990: “Art. 
2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade”. É válido citar 
essa informação para que fique esclarecido o público existente dentro da categoria 
desenvolvimento infantil. 

Dessa forma, analisar o contexto em que a criança está inserida é importante para 
compreender os comportamentos emitidos pela mesma, assim, sendo possível observar 
que tipos de práticas estão sendo feitas pelos próprios pais. Como problemática deste 
estudo tem-se o que afirma Nunes et al (2015), práticas parentais negativas, marcada por 
sentimento de rejeição e pouco controle disciplinar, não afetam negativamente apenas o 
comportamento dos filhos, mas, também, o modo como eles percebem suas relações com 
os pais. Ao ocorrerem tais práticas dentro do ambiente familiar, há grandes chances de a 
criança perpetuá-las dentro do ambiente escolar. 

Como interesse pessoal utilizou-se como justificativa a demasiada pertinência da 
temática dentro do âmbito da educação, tendo em vista que, existe uma inquietação por 
parte de pais e professores, experienciada inclusive na clínica psicológica, quanto à quais 
são as práticas mais adequadas a serem utilizadas na educação dos filhos. Os professores 
também vivenciam dentro do contexto escolar questões que são produzidas por essas 
práticas parentais e que afetam de forma direta a educação no contexto escolar. Dentro 
dessa perspectiva o psicólogo geralmente é convocado a contribuir de forma a minimizar 
prejuízos e potencializar qualidades nessas práticas.

Portanto, há grande importância em discutir acerca dessa temática, de forma que 
sejam observadas formas efetjvas e não efetivas no que concerne às práticas parentais 
e como estas afetam o desenvolvimento da criança ao longo da infância, possibilitando, 
desse modo, resultados que podem ajudar a pensar em intervenções relevantes a serem 
propostas tanto no ambiente familiar quanto no próprio ambiente escolar. 

METODOLOGIA 
O presente artigo trata-se de uma revisão integrativa de literatura sobre o 

Desenvolvimento infantil e práticas parentais: visão de pais e professores. Este método 
por sua vez, é conduzido de modo a identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos 
independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, para uma possível repercussão 
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benéfica nos aspectos quantitativos e qualitativos da pesquisa. Assim, a questão de 
pesquisa delimitada foi: Quais são as interrelações entre desenvolvimento infantil, práticas 
parentais e práticas educativas? Sendo assim, para a seleção dos artigos foi utilizada a 
base de dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e as palavras-chave utilizadas 
foram: desenvolvimento infantil, práticas parentais e práticas educativas escolares. 

Os critérios de inclusão definidos para os artigos foram: artigos brasileiros 
publicados em português produzidos entre 2002 e 2021, que se relacionassem com o 
objetivo da pesquisa, que tivessem maior relevância e para que fosse possível obter uma 
vasta produção acadêmica acerca desta temática. Dessa forma, o método de seleção dos 
artigos seguiu as seguintes etapas: busca na base de dados selecionada; leitura dos títulos 
das principais literaturas encontrados e exclusão daqueles que não abordavam o assunto; 
leitura crítica dos resumos dos artigos e leitura na íntegra dos artigos selecionados nas 
etapas anteriores. Assim, para desenvolvimento infantil, seguindo os critérios iniciais e 
analisando a partir dos três últimos anos foi possível encontrar 214 artigos, no entanto, 
diante dos critérios de inclusão estabelecidos, foi possível verificar os de maior relevância, 
em português e que estivessem de acordo com a proposta, então, foram utilizados apenas 
4 estudos. 

Com relação às práticas parentais encontrou-se o total de 69 artigos e como critério 
de exclusão optou-se por aqueles que abrangessem de forma mais específica acerca da 
categoria escolhida, o qual foi possível analisar a partir dos resumos de cada estudo. Ao 
final, foram escolhidos 5 artigos que melhor contemplaram a proposta da temática. Por 
fim, para a última categoria, práticas educativas escolares, foram encontrados 41 artigos, 
optando por excluir os que em seus resumos e íntegras fugiam da temática central, sendo 
escolhido 4 artigos que agregaram maior relevância ao contexto e proposta de pesquisa. 
Sendo assim, foram encontradas 324 publicações, da qual 312 não foram utilizados, 
restando 12 artigos selecionados para a análise final e construção da revisão integrativa da 
literatura acerca do tema. 

REFERENCIAL TEÓRICO  
O desenvolvimento humano engloba uma série de fatores, desse modo, ao longo 

da infância a criança é exposta a diversas situações que influenciam seus próprios 
comportamentos, de acordo com Delgado et al (2020), nessa fase são adquiridas muitas 
habilidades psicomotoras que antes eram desorganizadas e ao evoluírem passam para 
habilidades altamente complexas. Com isso, os estímulos aos quais a criança é exposta na 
infância contribuem para o seu crescimento e, também, para a forma como irá expressar e 
resolver problemas, aprendendo, assim, a partir das relações e pessoas com quem mantém 
contato. Para Vicentin (2006):

As ações de atenção à criança e ao adolescente devem se dar de forma 
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fundamentalmente ampliada, destaca que as crianças e os adolescentes 
com seus conflitos e sofrimentos atingem todo o campo social, apresentando 
desafios e questionamentos aos ideais adultos, envolvendo-os. Dessa forma, 
seus conflitos se expandem para as famílias, escolas e demais instituições, 
chamando o mundo adulto a analisar e avaliar permanentemente seu 
posicionamento. (VICENTIN, 2006 apud FERNANDES et al, 2019, p. 459)

Nesse sentido, a criança é perpassada pelos sofrimentos presentes dentro do próprio 
ambiente familiar e/ou escolar, o que tende a gerar questionamentos e dúvidas acerca de 
como deve se comportar. Assim, torna-se confuso para a criança conseguir compreender 
qual a melhor forma de agir diante de determinadas situações, fato este que colabora 
para a prática de comportamentos incoerentes. Segundo Skinner e Zimmer-Gembeck: “As 
figuras parentais são centrais no desenvolvimento da criança, especialmente na primeira 
infância (zero a seis anos), para se atingir o desenvolvimento saudável e adaptativa de um 
indivíduo.” (SKINNER; ZIMMER-GEMBECK, 2016 apud LINHARES, M. B. M. e ENUMO, 
S. R. F., 2020, p. 4).

Sendo assim, é de suma importância para a ocorrência de um adequado 
desenvolvimento infantil que exista um cuidado parental ético, respeitando, assim, os 
aspectos emocionais e físicos da criança, bem como buscando compreender o contexto 
em que está inserida e como os fatores ao redor interferem ou não nesse desenvolvimento, 
tendo em vista que para Linhares e Enumo (2020), a parentalidade positiva age guiada 
no cuidado físico, emocional, social, voltando-se para o cuidado de forma integral com 
a criança. Por conseguinte, torna-se primordial colaborar para que ocorram processos 
voltados para a autonomia já na infância, assim como, colaborar para que seja possível a 
estimulação dentro do ambiente escolar e familiar, por meio de práticas éticas e cuidadosas.

Nesse viés, a partir da segunda categoria analisada que se refere às práticas 
parentais é necessário compreender que existem inúmeros fatores que podem influenciar 
no desenvolvimento da criança sejam ambientais, psicológicos, culturais ou biológicos 
e de acordo com Weber et al (2013): “Não há consenso na literatura se as práticas 
educativas produzem o comportamento dos filhos ou se o comportamento dela determina 
quais práticas serão utilizadas pelos progenitores. É provável que ambos os fatores se 
influenciem reciprocamente. (WEBER, 2007; REPPOLD, PACHECO, BARDAGI, & HUTZ, 
2002 apud PATIAS et al, 2013, p. 31).

Dessa forma, para pensar programas de intervenção que visem utilizar de práticas 
educativas promovendo um desenvolvimento infantil saudável, é preciso conhecer esses 
vários fatores que influenciam, para que não ocorram considerações precipitadas acerca 
de qual contexto exerce maior influência no comportamento da criança. Nesse sentido, é 
de suma importância analisar os distintos fatores aos quais o indivíduo é exposto, para que, 
posteriormente, sejam obtidas respostas.

Ainda assim, é importante citar acerca da definição de práticas parentais que 
segundo Salvador e Weber (2005): “As práticas educacionais parentais, correspondem a 
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estratégias utilizadas pelos pais para suprimir comportamentos considerados inadequados 
ou incentivar a ocorrência de comportamentos adequados na educação dos filhos. 
(SALVADOR; WEBER, 2005 apud BORTOLINI; ANDRETTA, 2013, p. 228). Diante disso, é 
válido afirmar que, por vezes, a busca dos pais em suprimir comportamentos é regida pela 
lógica da punição ou agressão física, desse modo, punem o comportamento do (a) filho (a), 
mas não explicam por qual motivo estão punindo. Concomitante a isso, as consequências 
geradas são inúmeras, principalmente, no que se refere a agressão física, uma delas é que 
a criança pode compreender que a maneira de resolver problemas é batendo no colega.

Por conseguinte, de acordo com Patias et al (2013), bater não significa educar, mas 
sim é uma prática educativa de risco para o desenvolvimento infantil. Bater não colabora 
para a socialização da criança, muito menos para a compreensão das normas sociais. Dessa 
maneira, a utilização da agressão física compactua com modos violentos de comunicação 
e de comportamentos. Sendo assim, uma criação muito rígida ou muito negligente tem 
diversos impactos no desenvolvimento infantil, pois segundo Mondin (2008):

A monitoria, aparentemente, é um poderoso inibidor do desenvolvimento 
de condutas antissociais em crianças e adolescentes; já a negligência e o 
espancamento apresentam alta correlação com comportamentos infratores. 
O abuso físico, caracterizado por maus-tratos e/ou espancamento, aumenta 
poderosamente as chances de a criança desenvolver repertório agressivo ou 
infrator. (MONDIN, 2008, p. 236).

Assim, práticas educativas que corroboram com a lógica de que a criança somente 
obedecerá aos pais se sofrer agressão física geram, principalmente, impactos futuros 
para a criança, tendo em vista que a mesma pode desenvolver comportamento infrator ou 
mesmo déficits de habilidades sociais. Para Mondin: “A família continua a ser a principal 
influência norteadora do desenvolvimento da personalidade da criança [...] as relações 
inadequadas entre os pais e suas crianças serão um campo fértil de estressores [...]”. 
(MONDIN, 2008, p. 234).

Desse modo, muitas das práticas educativas realizadas pelos pais são baseadas 
em formas que os mesmos julgam ser coerentes baseadas nas próprias histórias de vida, 
entretanto, muitas não são mais funcionais dentro desse outro contexto com os próprios 
filhos. Por vezes há uma tentativa de impor aos filhos comportamentos que foram idealizados 
pela família. Mondin afirma que: “A forma como os cuidadores foram educados na infância 
também influencia as práticas educativas parentais [...]”. (MONDIN, 2008, p. 32).

Nesse sentido, outro fator importante de ser citado é que em algumas famílias que 
fazem parte de classes mais pobres e que não tiveram acesso adequado à educação existe 
uma maior probabilidade da existência de práticas educativas mais negligentes que afetam 
demasiadamente às crianças, tendo em vista que os pais não têm conhecimento suficiente 
para compreender qual seria a melhor forma de abordar determinadas questões específicas 
da criação dos filhos. Além disso, de acordo com Costello et al (2003):
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Destaca-se também, conforme o estudo de Costello, Compton e Keeler 
(2003), que crianças pertencentes a classes econômicas mais pobres tinham 
mais sintomas psiquiátricos (Transtorno de Conduta e Transtorno Desafiador 
de Oposição) do que crianças que nunca pertenceram a classes econômicas 
pobres. (COSTELLO et al, 2003 apud BORTOLINI; ANDRETTA, 2013, p. 232)

Com isso, pensar sobre tal questão é importante, tendo em vista a possibilidade 
de elaborar estratégias de enfrentamento diante do contexto de famílias economicamente 
carentes, assim, pensando em maneiras de prevenção de problemas como por exemplo 
o desenvolvimento de comportamentos agressivos ou antissociais. Por isso, é de suma 
relevância analisar todos esses contextos, assim como, compreender quais práticas 
parentais podem ser coercitivas e quais não são, colaborando, assim, para um melhor 
desenvolvimento infantil.

A forma como se estabelecem práticas educacionais no espaço escolar é crucial à 
promoção de comportamentos socialmente adequados ou de comportamentos considerados, 
pelos pais e/ou professores, como inadequados, os quais são entendidos como “déficits 
ou excedentes comportamentais que prejudicam a interação da criança com pares e 
adultos de sua convivência.” (SILVA, 2000, p. 1 apud BOLSONI-SILVA; MARTURANO, 
2002, p. 228). Dessa maneira, desenvolver e estabelecer processos educacionais, tanto no 
âmbito escolar quanto parental, é abrir possibilidades ao favorecimento da diminuição de 
problemas relacionados ao comportamento. No contexto escolar, de acordo com Del Prette 
e Del Prette (2001): 

Um estudo com uma amostra de professores de uma escola pública, 
denotando que os docentes relataram acontecimentos corriqueiros de 
conflitos interpessoais como ameaças, xingamentos, agressões físicas, gritos 
e discussões entre os alunos, além de outras ocorrências, em média, cinco a 
seis alunos agressivos em cada sala. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001 apud 
BOLSONI-SILVA et al, 2013, p. 260).

Referiram também pouca efetividade nas tentativas de manejo dessas situações. 
Por outro lado, todas as habilidades das crianças foram avaliadas como superiores à 
média, especialmente habilidades sociais como ter boas maneiras, cooperar, compartilhar, 
desculpar-se, ouvir o outro, pedir favor ou ajuda, fazer perguntas e a elas responder, sendo 
as classificadas como as mais baixas atribuídas às habilidades de enfrentamento em 
situações de conflito potencial, como expressar desagrado, corrigir informação, negociar e 
discordar. Os autores ainda afirmam que os professores acabam por ter uma compreensão 
equivocada de habilidades sociais, restrita às habilidades de comunicação e de civilidade, 
em detrimento de habilidades de enfrentamento e de resolução de problemas das crianças. 
Sendo necessário, haver treinamentos acerca do manejo de habilidades sociais no espaço 
escolar, além de estratégia de enfrentamento diante de situações conflituosas. 

Entendendo os processos educacionais escolares como transversais, isto é, 
observando que estes não escapam as práticas parentais, pois no contexto familiar, 
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a influência das práticas educativas no surgimento e manutenção de problemas de 
comportamento já está bastante documentada na literatura. Foram encontradas segundo 
Bolsoni-Silva et al: “A mesma tendência nas interações e repertórios de famílias de crianças 
com necessidades educacionais especiais (de linguagem e auditiva), ou seja, as práticas 
positivas foram associadas às habilidades sociais infantis positivas, e as práticas negativas, 
aos problemas de comportamento.” (BOLSONI-SILVA et al, 2010 apud BOLSONI-SILVA, 
2013, p. 260)

Para Carvalho (2015), as concepções pedagógicas empregada nos processos 
educacionais escolares são as diferentes maneiras pelas quais a educação é compreendida, 
teorizada e praticada, denotando o modo de operar e de realizar o ato educativo. Para 
Saviani: “Do ponto de vista da Pedagogia, as diferentes concepções podem ser agrupadas 
em duas grandes tendências: pedagogia tradicional e as concepções contra hegemônicas 
(SAVIANI, 2005 apud CARVALHO, 2015, p. 1.208). Ressalta-se que diversas correntes 
de pensamento e práticas pedagógicas se aproximam mais de uma ou outra tendência. 
Na primeira contingência tem-se uma expressão tecnicista e de base produtivista, e já 
na segunda, vislumbra-se a pedagogia histórico-crítica, na qual a prática social é o ponto 
de partida e de chegada da prática educativa. Destarte, a tendência tradicional pode ser 
representada pela passividade do receptor, que não é considerado sujeito do processo de 
ensino-aprendizagem: apenas recebe informações de forma descontextualizada com sua 
realidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir dos artigos selecionados como mostra a figura 1 e dos dados encontrados em 

cada estudo foi possível perceber que as interrelações encontradas entre desenvolvimento 
infantil, práticas parentais e práticas educativas escolares são diversas. No estudo de 
Fernandes et al (2019) dentro da categoria desenvolvimento infantil é exposto acerca das 
possibilidades de criação de intervenções para ocorrerem dentro do contexto escolar, ou 
seja, afirma a veracidade do fato referente a influência que o ambiente escolar também gera 
no desenvolvimento da criança. Ainda assim, congrega com o estudo de Carvalho (2015) 
na categoria práticas parentais educativas que aborda a entrada da saúde no contexto 
escolar a partir do Programa Saúde na Escola (PSE), como forma de promoção de saúde 
e de agregar no desenvolvimento infantil.

Além disso, dentro da categoria práticas parentais com o artigo de Bortolini e Andretta 
(2013) que traz a discussão acerca do uso de práticas educacionais punitivas e de como 
podem influenciar no comportamento dos filhos, desse modo, generalizando também para 
outros ambientes em que a criança convive. Fato este que se relaciona com o que Bolsoni-
Silva e Marturano (2002) aborda em seu estudo analisando as práticas educativas dos pais 
e os problemas que tais atitudes geram nos comportamentos das crianças. Sendo assim, 
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a partir dos estudos analisados a interrelação entre desenvolvimento infantil, práticas 
parentais e práticas educativas escolares são presentes e correlacionam-se.

Nesse sentido, as práticas parentais ocorridas dentro do ambiente familiar de acordo 
com Bortolini e Andretta (2013) sejam coercitivas ou não, influenciam no comportamento 
dos filhos e, a partir disso, no seu desenvolvimento. Concomitante a isso, quando as 
crianças são imersas no contexto escolar e, consequentemente, nas práticas educativas 
escolares, passam a praticar o que aprenderam em seu primeiro contexto de interação 
social: com a família. Desse modo, são práticas que se correlacionam e que interagem 
entre si, influenciando, assim, o desenvolvimento infantil. 

Título Autores Mês/Ano Plataforma 
de busca

Objetivo principal do estudo

Avaliação do 
desenvolvimento 
motor infantil e sua 
associação com a 
vulnerabilidade social

DELGADO et al 2020 SCIELO O objetivo deste estudo foi avaliar o 
desenvolvimento motor de crianças 
de quatro a 17 meses e investigar 
sua associação com fatores de risco 
sociodemográficos

Reflexões baseadas 
na Psicologia sobre 
efeitos da pandemia 
COVID-19 no 
desenvolvimento 
infantil

LINHARES, M. 
B. M., ENUMO, 
S. R. F.

2020 SCIELO O presente artigo aborda aspectos 
conceituais da Teoria do Caos no 
desenvolvimento e do estresse 
tóxico, associados aos conceitos 
de autorregulação e enfrentamento 
do estresse (coping), visando 
subsidiar reflexões, do ponto 
de vista psicológico, sobre os 
efeitos potenciais da condição 
da adversidade da pandemia no 
desenvolvimento das crianças e na 
parentalidade

Desigualdades 
em saúde: o 
desenvolvimento 
infantil nos diferentes 
grupos sociais

OLIVEIRA et al 2019 SCIELO O objetivo deste estudo foi analisar 
o desenvolvimento infantil em 
diferentes grupos sociais. 

A intersetorialidade 
no campo da saúde 
mental infantojuvenil: 
proposta de 
atuação da terapia 
ocupacional no 
contexto escolar

FERNANDES 
et al

2019 SCIELO Objetivo deste estudo foi identificar 
as principais demandas relacionadas 
ao desenvolvimento emocional e à 
saúde mental infantil junto a atores 
do contexto escolar e descrever as 
possibilidades de intervenções de 
terapia ocupacional nas práticas 
intersetoriais em saúde mental com 
enfoque na promoção e prevenção

Práticas educativas 
parentais e seus 
efeitos na criação 
dos filhos

MONDIN, E. 
M. C. 

2008 SCIELO Neste trabalho é apresentada 
uma revisão de literatura sobre 
questões relativas à dinâmica 
familiar, nos enfoques ecológico 
e comportamental, objetivando 
descrever os efeitos das 
práticas educativas parentais no 
desenvolvimento infantil. 
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Práticas educativas 
e intervenções com 
pais: a educação 
como proteção ao 
desenvolvimento dos 
filhos

PATIAS et al 2013 SCIELO O objetivo foi aprofundar o 
conhecimento sobre as práticas 
educativas parentais como risco e 
proteção ao desenvolvimento dos 
filhos a partir de uma revisão não 
sistemática da literatura sobre as 
estratégias educativas parentais. 

Práticas parentais 
coercitivas e as 
repercussões nos 
problemas de 
comportamento dos 
filhos

BORTOLINI, 
M., 
ANDRETTA, I.

2013 SCIELO O objetivo do presente estudo foi 
analisar a relação entre o uso de 
práticas educacionais coercitivas 
e as repercussões dessas nos 
problemas de comportamento dos 
filhos, além de analisar a utilização 
do Treinamento de Pais como meio 
de reeducar a maneira dos pais de 
interagir com seus filhos sem o uso 
de métodos punitivos e os benefícios 
deste uso.

Relações entre 
práticas parentais 
e problemas de 
externalização e 
internalização: papel 
mediador do vínculo 
do apego

NUNES et al 2015 SCIELO Esse estudo objetivou investigar o 
papel mediador do vínculo de apego 
na relação entre práticas parentais 
e problemas externalizantes 
(agressividade/delinquência) e 
internalizantes (retraimento social/
ansiedade/depressão)

Práticas educativas 
e problemas de 
comportamento: uma 
análise à luz das 
habilidades sociais

BOLSONI-
SILVA; 
MARTURANO

2002 SCIELO Analisar as relações entre práticas 
educativas dos pais e problemas 
de comportamento dos filhos, à luz 
do referencial teórico-prático do 
treinamento em habilidades sociais. 

Contexto escolar: 
práticas educativas 
do professor, 
comportamento e 
habilidades sociais 
infantis

BOLSONI-
SILVA et al

2013 SCIELO Objetivo era comparar as práticas 
educativas de professores do 
ensino regular e do especial com 
os comportamentos infantis em 
grupos diferenciados por problemas 
de comportamento e pelo sexo das 
crianças

Relações entre 
práticas educativas 
parentais e 
rendimento 
acadêmico em 
crianças

TONI, C. G. S.; 
HECAVEI, V. 

2014 SCIELO Objetivo deste estudo foi analisar a 
correlação entre estilos parentais e 
desempenho acadêmico.

A saúde vai à escola: 
a promoção da 
saúde em práticas 
pedagógicas

CARVALHO, 
F. F. B

2015 SCIELO Objetiva analisar a entrada da saúde 
no espaço escolar através de ações 
do Programa Saúde na Escola 
(PSE), classificá-las como práticas 
pedagógicas e, a partir daí, verificar 
se elas se alinham com a perspectiva 
da promoção da saúde. 

Tabela 1: Características dos estudos selecionados na revisão integrativa.

Fonte: autoria própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Sendo assim, os objetivos deste estudo acerca das formas de como se estabelecem 
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relacionamentos no contexto familiar influenciam de forma demasiada no comportamento 
da criança. Assim, foi possível perceber que literatura tem apontado para as diferentes 
relações entre práticas parentais escolares e familiares negativas, juntamente, com 
problemas de comportamento que podem ocorrem com crianças na primeira infância. É 
preciso, portanto, identificá-las de modo a oferecer orientações pontuais ao âmbito parental, 
instrumentalizando-se e desenvolvendo formas adequadas de lidar com estas tornando a 
interação prazerosa e produtiva para ambos.

Desse modo, embora as variáveis culturais entorno do sexo biológico tenham 
impactos sobre essas práticas parentais, intervenções pontuais podem auxiliá-los no que 
se refere a reflexão de crenças sobre desenvolvimento infantil e, consequentemente, sobre 
os métodos utilizados. Assim, conclui-se que identificar e mapear tais práticas parentais, 
considerando ainda as diferentes configurações familiares poderá auxiliar sobretudo, no 
fortalecimento das possíveis redes de apoio disponíveis e processos de intervenção. Dessa 
forma, intervenções com pais e professores, com a finalidade de promover habilidades 
sociais educativas, são importantes meios para prevenção e redução de problemas de 
comportamento em crianças, de forma a evitar dificuldades escolares e de socialização na 
infância e na adolescência.
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